
1

INDICADORES 
DE QUALIDADE 
DAS DOENÇAS 

EXANTEMÁTICAS 
BRASIL

BRASÍLIA ̶ 2022

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE



2

INDICADORES  DE QUALIDADE DAS 
DOENÇAS EXANTEMÁTICAS

Os indicadores de qualidade das doenças exantemáticas são pactuados entre os 
três níveis de gestão, considerando que o alcance das metas proporciona a chance 
de desencadear intervenções oportunas, tomada de decisão e orientação para no-
vas ações, quando necessário.

São nove os indicadores estabelecidos, sendo dois indicadores laboratoriais (envio 
oportuno e resultado oportuno); seis indicadores de vigilância epidemiológica (in-
vestigação oportuna, coleta oportuna, taxa de notifi cação, casos encerrados por 
laboratório, notifi cação negativa e investigação adequada); e um indicador de imu-
nização (homogeneidade da cobertura vacinal).

INDICADORES LABORATORIAIS
QUADRO 1 ̶ indicador de envio oportuno de amostras para diagnóstico de 

sarampo e rubéola

Nome do Indicador: Resultado de Envio Oportuno para diagnóstico de 
sarampo e rubéola

Objetivo: Avaliar a agilidade no envio das amostras para 
diagnóstico de sarampo e rubéola aos Lacen.

Uso/Finalidade: Permite monitorar o tempo de envio das amostras 
coletadas pelos municípios para o laboratório central de 
saúde pública (Lacen). Considera-se o período de até 5 
dias da data da coleta como oportuno para entrega ao 
Lacen.

Meta: 80%

Cálculo do indicador: Fórmula: Nº de amostras de sangue enviadas em até 
5 dias ao laboratório após a coleta / Número total de 
amostras recebidas no mesmo período X 100.
Os fi ltros utilizados nas análises ao serem retirados do 
GAL para o cálculo de oportunidade são: UF; Agravo da 
Requisição: sarampo ou rubéola; Exame IgM (ELISA e 
Quimioluminescência); Ano de coleta; Tempo de análise 
(Data de Recebimento - Data de Coleta).

Periodicidade indicada: Semanal

Fonte: GAL-  Gerenciador de Ambiente Laboratorial
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QUADRO 2 ̶ indicador de resultado oportuno para diagnóstico de sarampo e 
rubéola

Nome do Indicador: Resultado Oportuno para diagnóstico de sarampo e 
rubéola

Objetivo: Avaliar a agilidade da vigilância laboratorial em liberar 
resultados dos exames em até 4 dias corridos após o 
recebimento das amostras no laboratório.

 Uso/Finalidade: Permite monitorar o tempo de liberação dos resultados 
de sorologia (IgM) das amostras enviadas pelos 
municípios para o laboratório central de saúde pública 
(Lacen). Considera-se o período de até 4 dias da data 
de recebimento da amostra como oportuno para 
liberação dos resultados pelo Lacen.  

Meta 80%

Cálculo do indicador: Fórmula: Nº de resultados liberados (sarampo e rubéola 
- sorológico IgM) pelo Lacen em até 4 dias / Nº total de 
resultados liberados no mesmo período X 100.
Os fi ltros utilizados nas análises ao serem retirados do 
GAL para o cálculo de oportunidade são:  UF; Agravo 
da Requisição: Sarampo; Exame IgM (ELISA); Ano de 
coleta; Tempo de análise (Data de Liberação - Data de 
Recebimento).

Periodicidade indicada: Semanal

Fonte: GAL- Gerenciador de Ambiente Laboratorial

PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DOS 
INDICADORES LABORATORIAIS (ENVIO 
OPORTUNO E RESULTADO OPORTUNO)

Acesse pelo link: http://gal.datasus.gov.br/GALL/index.php

Com o acesso do GAL do seu estado.

Acesso pelo login de administrador, com o seu usuário e senha.
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Clicar nas seguintes abas: Biologia Médica>Relatórios>Epidemiológicos.

Irá abrir as opções de gerar relatório.

Selecionar Relatórios Epidemiológicos e clicar em Gerar Relatórios.

Irá abrir a aba com as opções.
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Marcar em campos e selecionar campos a opção marcar todos ou 
aquele que for conveniente para sua pesquisa.

Selecionar a data de início e fi m, lembrando que este relatório só gera 
dados para o período máximo de 90 dias.

No campo: consultar período por: selecionar a melhor opção que atenda 
a sua pesquisa: Por data de Cadastro/Por data de Liberação/Por data 
do último status.
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No campo Exame, selecione pelo fi ltro, busque por Sarampo ou Rubéola.

Selecionar a opção Exame: Sarampo IgM ou Rubéola IgM

Selecionar o Método: Enzimaimunoensaio (ou imunoensaio por 
quimioluminescência ou a metodologia disponível e aplicada no 
seu Lacen)

8

9

10



7

Selecionar a opção Gerar.

Irá abrir o arquivo zipado em outra página.
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Abrir e salvar como.13
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Para aplicar os fi ltros.



10

Filtrar na coluna de Agravo da requisição (N), somente sarampo ou 
rubéola.
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Inserir uma coluna, após a informação da coluna (CP) de data da 
liberação.
Observação:  Para calcular o Envio oportuno, nesse ponto adicionar 
uma nova coluna após a informação da coluna  RECEBIMENTO.

Nomear como oportunidade (ou conforme preferir). O cálculo é 
realizado subtraindo as colunas de Data da liberação (CP) pela Data 
do recebimento (CI).
Observação: Para calcular o Envio oportuno, nesse ponto nomear 
como Oportunidade (ou como preferir). O cálculo é realizado 
subtraindo as colunas de Data de Recebimento pela Data de Coleta.

15
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Formatar as células da coluna (CQ), na opção Número na categoria 
Número.

Copiar a formatação para as demais células da coluna.
Esse número é a quantidade de dias em que a amostra foi liberada, 
indicador de liberação em tempo oportuno.
Atenção:
* As amostras liberadas em até quatro dias, são consideradas 

oportunas.
* As amostras enviadas em até cinco dias, são consideradas oportunas.
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INDICADORES DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA
QUADRO 3 ̶ indicador de taxa de notificação para sarampo e rubéola

Nome do Indicador: Taxa de notifi cação sarampo e rubéola

Objetivo: Manter a vigilância epidemiológica ativa na 
identifi cação de casos suspeitos de sarampo ou 
rubéola.

Uso/fi nalidade: Permite monitorar a sensibilidade dos municípíos 
e estados para identifi cação e notifi cação de casos 
suspeitos de sarampo e rubéola.

Meta: ≥ 2 casos notifi cados para cada 100.000 habitantes.

Cálculo do indicador: Fórmula: Número de casos notifi cados/ População X 
100.000 

Periodicidade indicada: Mensal

Fonte: SINAN- Sistema de Informação de Agravos de 
Notifi cação
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QUADRO 4 ̶ indicador de investigação oportuna

Nome do Indicador: Investigação Oportuna

Objetivo: Avaliar a agilidade da vigilância epidemiológica em 
investigar um caso suspeito de sarampo ou rubéola.

Uso/fi nalidade: Permite monitorar a oportunidade das ações de 
investigação dos casos suspeitos de sarampo e rubéola 
notifi cados, estimulando a adoção de resposta rápida 
e medidas de controle e prevenção efetivas para 
interrupção da cadeia de transmissão da doença.

Meta: 80%

Cálculo do indicador: Fórmula: Número de casos notifi cados e investigados 
em até 48 horas/ Total de casos notifi cados x 100

Periodicidade indicada: Mensal

Fonte: SINAN- Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação

Para o cálculo dos indicadores de qualidade de vigilância epidemiológica, deve-se 
realizar o download do banco de dados do Sinan. Ressalta-se a importância dos 
estados e municípios realizarem a qualifi cação das bases semanalmente, com ob-
jetivo de corrigir eventuais inconsistências. 

PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DO INDICADOR 
(INVESTIGAÇÃO OPORTUNA)

Inserir nova coluna.1
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Inserir Fórmula de subtração na primeira linha de casos das variáveis 
DT_INVEST e DT_NOTIFC (subtrair).

Formatar célula: GERAL.

Replicar formato para as demais células.

2
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QUADRO 5 ̶ indicador de coleta oportuna 

Nome do Indicador: Coleta Oportuna

Objetivo: Avaliar a agilidade da vigilância epidemiológica em 
coletar a 1° amostra sorológica do caso suspeito (S1).

Uso/fi nalidade: Permite monitorar a oportunidade da coleta de 
amostra laboratorial dos casos suspeitos de sarampo 
ou rubéola notifi cados, viabilizando o diagnóstico, 
acompanhamento e encerramento adequado dos 
casos. Considera-se oportuna a coleta realizada no 
período de até 30 dias da data de início do exantema.

Meta: 80%

Cálculo do indicador: Fórmula: Número de casos notifi cados com amostras 
coletadas (S1) até 30 dias / Número total de casos 
notifi cados  x 100

Periodicidade indicada: Mensal

Fonte: SINAN- Sistema de Informação de Agravos de 
Notifi cação

PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DO INDICADOR 
(COLETA OPORTUNA)

Inserir nova coluna.1
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Inserir Fórmula: DT_COL (subtrair) DT_INICIO.

Formatar célula: GERAL.

Replicar formato para as demais células.

2
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QUADRO 6 ̶ indicador casos encerrados por laboratório

Nome do Indicador: Casos encerrados por laboratório

Objetivo: Avaliar a capacidade do país em encerrar os casos de 
sarampo pelo critério laboratorial.

Uso/fi nalidade: Permite monitorar a qualidade da detecção, 
investigação e assistência ao caso suspeito, 
considerando a recomendação da oportunidade da 
coleta de amostra laboratorial. 

Meta: 100%

Cálculo do indicador: Fórmula: Número de casos descartados ou confi rmados 
por laboratório/ Número total de casos encerrados x 100

Periodicidade indicada: Mensal

Fonte: SINAN- Sistema de Informação de Agravos de 
Notifi cação

PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DO INDICADOR 
(CASOS ENCERRADOS POR LABORATÓRIO)

Para o numerador:

Selecionar a linha do título e inserir fi ltro.1
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Filtrar variável CRITERIO marcar apenas os casos encerrados por 
laboratório (1).

2
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Para o denominador:

Filtrar variável CRITERIO, marcar todas as opções com exceção das 
células vazias e dos casos encerrados pelo sistema (8).

QUADRO 7 ̶ indicador notificação negativa

Nome do Indicador: Notifi cação Negativa

Objetivo: Avaliar o compromisso das unidades de saúde em 
assegurar e notifi car, semanalmente, a não ocorrência 
de casos suspeitos ou confi rmados de sarampo e/ou
rubéola.

Uso/fi nalidade: Certifi ca a notifi cação da ausência de casos com 
quadro clínico suspeito para sarampo ou rubéola, 
indicando uma vigilância ativa e sensível.

Meta: 80%

Cálculo do indicador: Fórmula: Número de municípios com notifi cação 
negativa oportuna/ total de municípios notifi cantes x 100

Periodicidade indicada: Mensal

Fonte: Boletim de Notifi cação Semanal (BNS) 

3
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PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DO INDICADOR 
(NOTIFICAÇÃO NEGATIVA)

Abrir BNS.

Calcular a média de notifi cação negativa oportuna e dividir pela média 
do número de unidades implantadas e multiplicar por 100.

1

2
do número de unidades implantadas e multiplicar por 100.
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QUADRO 8 ̶ indicador investigação adequada

Nome do Indicador: Investigação Adequada 

Objetivo: Avaliar o preenchimento de 10 variáveis* da fi cha de 
notifi cação de doenças exantemáticas

Uso/fi nalidade: Permite monitorar a qualidade da investigação dos 
casos suspeitos para sarampo ou rubéola, considerando 
as variáveis de preenchimento.

Meta: 80%

Cálculo do indicador: Fórmula: número de casos suspeitos com visita 
domiciliar até 48 h após a notifi cação com as 10 
variáveis* preenchidas/ Número total de casos 
notifi cados x 100
(*) 1- Data da notifi cação; 2- Data da investigação; 3- 
Fonte de infecção; 4- Tomou vacina e data da vacina; 5- 
Data da febre; 6- Data do início do exantema; 7- Outros 
sinais e sintomas; 8- Data da coleta S1; 9- Realização de 
bloqueio vacinal; 10- Classifi cação fi nal do caso

Periodicidade indicada: Mensal

Fonte: SINAN- Sistema de Informação de Agravos de 
Notifi cação

PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DO INDICADOR 
(INVESTIGAÇÃO ADEQUADA)

Identifi car os casos suspeitos com visita domiciliar realizada em até 
48 horas após a notifi cação e dentre estes, identifi car aqueles que 
preencheram pelo menos as 10 variáveis mencionadas acima.

Número de casos 
investigados em até 48h 

e com pelo menos 10 
variáveis preenchidas

Investigação 
Adequada

Número de casos que tiveram a investigação adequada 
x 100

Número total de casos notifi cados

1
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Selecionar toda a tabela e inserir tabela dinâmica.

Selecionar as 10 variavéis na tabela dinâmica e retirar os vazios.

2

3



24

INDICADORES DE IMUNIZAÇÃO

QUADRO 9 ̶ indicador homogeneidade da cobertura vacinal

Nome do Indicador: Homogeneidade da Cobertura Vacinal para a vacina 
tríplice viral

Objetivo: Identifi car áreas com cobertura  vacinal abaixo da 
meta estabelecida para a vacina tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola) pela Coordenação Geral do 
Programa Nacional de Imunizações 

Uso/fi nalidade: Permite monitorar as coberturas vacinais com a vacina 
tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola) entre 
estados e/ou municípios

Meta: 70%

Cálculo do indicador: Fórmula:
Número de municípios com cobertura vacinal ≥ 95% em 
crianças com 1 ano de idade / Total de municípios x 100 

Periodicidade Indicada: Trimestral

Fonte: SIPNI – Sistema de Informação do Programa Nacional 
de Imunizações

PASSO A PASSO PARA CÁLCULO DO INDICADOR 
(HOMOGENEIDADE DA COBERTURA VACINAL)

Selecionando os dados de interesse sobre coberturas vacinais. 

• Acessar o sítio eletrônico http://sipni.datasus.gov.br. 
Aparece a tela com as seguintes opções: cobertura vacinal.

1
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• Clicar em Cobertura vacinal aparece a tela a seguir com as opções 
disponíveis para acesso, do mesmo modo como feito para o acesso 
aos dados de Doses aplicadas. 

• Os campos linha e coluna contêm as mesmas variáveis fi cando 
a critério do usuário a seleção que será apresentada na linha ou 
coluna observando melhor apresentação dos dados.

• No campo Medidas relativo às coberturas vacinais (a medida de 
interesse), o usuário tem a opção de selecionar além da Cobertura 
Vacinal doses utilizadas para o cálculo do indicador de CV.

• No campo seleções disponíveis clicando na variável Imuno, 
última variável deste campo,  aparecem apenas as vacinas que, em 
qualquer tempo desde 1994, foram objeto de cálculo do indicador de 
coberturas vacinais.

• No exemplo que segue foi selecionada na linha Imuno, e na coluna 
Ano. Em períodos disponíveis foram selecionados os anos de 2018 
a 2021. Não foi feita nenhuma escolha de variável em seleções 
disponíveis. 
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• Segue com o cursor a barra de rolagem para baixo e clica em Mostra. 

• Aparece uma tabela com coberturas vacinais para as vacinas 
constantes do calendário de vacinação vigente. Observe na primeira 
linha Total e na mesma linha, aparece na última coluna Total. Ambas 
(linha e coluna) marcadas na tabela devem ser excluídas. Não se 
aplicam para esta situação nos anos avaliados e tampouco para o 
conjunto de vacinas constantes da tabela.

Observação: não considerar os totais da primeira linha e da última coluna des-
tacados na tabela.

• No exemplo que segue, na linha foi selecionada a variável 
Municipio, poderia ser selecionada qualquer outra área geográfi ca. 
Na coluna foi selecionado a variável Ano e em períodos 
disponíveis foi selecionado o período de 2021. Em Seleções 
disponíveis foi selecionada a vacina (Triplice Viral (D1). Clicar em 
Mostra e aparece a tabela com os dados selecionados conforme a 
seguir.
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No Tabnet, para as vacinas utilizadas na rotina, só 
estão disponíveis as coberturas vacinais para aquelas 

que compõem o calendário da criança.

Em seguida abrirá uma nova aba com a lista de todos os municípios e suas respec-
tivas coberturas vacinais para a vacina selecionadas e no fi nal da página clique em 
COPIA PARA EXCEL onde será gerada uma planilha no formato .xls (excel).

• Fórmulas para análise do percentual de homogeneidade.
Após a extração das informações para uma planilha no formato .xls 
(Excel) onde estarão listados todos os municípios será necessário 
contar o número de municípios com CV ≥95% usando a seguinte 
fórmula =cont.ses(b6:B5570;”>=95”), como no exemplo abaixo:

Total de municípios com CV ≥ 95%
x 100

Número de municípios
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SAÚDE


